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do illustre amigo, dirigido 
aos srs. Flores da Cunha Bor 
ges de Medeiros e Raul Pila- 

Devo inforriiar.lhe que man 
tira inalterável as bases fi- 
xadas no telegramma de 22 
do corrente, conhecidas e ap 
provadas pelo nosso illustre 
amigo sr. Antonio Carlos. 

Já assim não procederam 

A policia 
emjpenhada em tfesvendar o 
mysíerio que envolve a mor- 
te do menor João Schiebel. 
baun Júnior. 

Inspectores, investigadores 

Cltí APPELL'0 DO Sr OLE., 
GARIO MACIEL 
ALEGRE 1 (União) O 

sr. Raul Pila, presidente do 
Partido Libertador, recebeu 
do sr. Olegario Maciel o se. 
guinte despacho telegraphico: 
"Bello Horizonte — Informa 
do de que foram rompidas as 
negociações do CRefe dg Go- 
verno Provisorio e os parti- 
dos riogranílenses, para o 
fim da recomposição Ministe- 
rial, ouso dirigir a V. Excia. 

•voroso appelb, afim de 
ssas negociações se res 
;am e attinjam, por fim 

i - objectivo oolimado e 
inhe a revolução aos 
relhores destinos. 
1 a liberdade de ponde 
ie 0 compromisso capi 
r nós assumido, peran- 
íação, em conseqüência 
ivimento revoluciona- 

Outubro, idi o de re- 
cionalizar o paiz den 
prazo maií rápido pos sua nobre e patriioticia sug- 
las bases » "federação 1 gestão, com a qual visa pres 
nomia dos Estados". | tar mais mu serviço ao meu conipanhad0 de perto as pes 

execução de tal objec governo e ao Brasil. i guisas da policia. Honte^, 
larecemne fundamental j Renovo.lhe ios meus agrade1 ll|n de nossos collegas de ser. 
são de toias as forças | cimentos pela sua iniciativa viço foi destacado para acom 

uS quaes ncahem a gra e reitero os protestos de alta panhar e auxiliar as inquiri 
ve responsabiiid de daquelle considenação e particular es ÇÕes que se procederam no 
movimento, dentro dos qua- Hma " 
es e com maior elevo, o Rio 1 
Grande rU s.,i I reaLIZA.SE HOJE UMA AS 

Mão foi aluda 

leda a bpsia' humana 

p, m ftpiJe íe pEiief iIstó, y eiita.. 

Ewm iiiCiiti UiíiiioMeMÉsli a vdíL. 

está seriamente J "ara no_siBTO 'opaeí np SBaoq g 

os representantes da frente 1 e 0 propno sr. Delegado têm 
única, uma vez que foram a j envidado os maiores esforços 
causa do rompimento das ne! Para descobrir o criminoso, 
gociaçõe.s conforme publicou, nem poderia ser de outra 
em sua nota o sr. João Ne- 'onma: a besta huraan.a que, 
ves da Fontoura, a nomeação Par.a pascer sua abjecta lu. 
do novo Ministro da Guerra, 
militar djgno por todos os ti 
tulos. A escolha de Ministros 
Militares, em toda a nos&a 
historia, de Império e Repu- 
blica. nunca foi obiecto de 
combinações politicas nem 
de questões de partidos. Fei- 
tos estes esclarecimantos, não 
poderia deixar de ter grato a. 
colhimento em meu espirito a 

Grande do Sul. 
Desde que o hefe do Go- 

verno Provisoric; como é cer 
to, se colloca á"serviço des- 
sas idéas afigim.se me que 
será orientação Te muito pa- 
triotismo consdidar.se a si 
tuação com harnonia e con- 
jugação de esfoijos que faci- 
litem a apressaiient0 da exe 
cução do plano ,de reunir a 
Assembléa Consltuinte, afim 
belecimento da jrdem cens- 
titucional. Neiib proposito, 
peço venia para lizer-lhe que 
a formula resulltite das con 
vedações entre 0 Chefe do 
Governo e o sr.João Neves 
e constante do teegrama por 
esté transmittido 

nos. Três dos meninos, Mi- 
guel, Vaíentira e Felippe, re- 
gressaraín antes para suas 
casas. Antonio, que ficàra 
com Joãosinho. o perdeu de 
vista, quando, segundo disse, 
ao cahir da tarde, voltavam 
lambera. 

UMA CONTRADICÇAO 
Xo bairro das Orphãs, in-i 

querindo diversas pessoas, 
soubemos que Joãosinho fòra 
visto nas circumvizinhanças 
de sua casa ás 5 horas da tar 
de de domingo. 

As declarações de Antônio 
Bunder, seu ultimo compa- 
nheiro de folguedos, corrobo. 
"a essas asserções. 

Aristides Lourenço, um dos 
indigitados autores do atten- 
tado, declarou á nossa repor- 
tagem, entanto, que convidára 
João Schiebeiben Júnior para 
assistir a uma partida de fu- 
tebol, na Ronda; que fòra em 
companhia do menor, domin- 
go á farde, até este ultimo 

Í bairro, onde estiveram se de- 
liciando com as .peripécias da 

   justa esportiva; que o deixára 
que teve a desdita crudelissi. ^ n^0 " 3" 

br.cidade, victimou uma cri- 
ança innocente, depois de fa 
ze la passar os maiores tdr- 
mentos, não pode continuar 
impune. Ella deve ser enjau- 
lada! 

Não pode continuar á solta, 
constituindo não só um serio 
perigo á sociedade, como. 
com sua impunidade, um ul- 
trage ao pundonor, ao deco- 
ro dos homens i 

Nossa reportagem tem a. 

ia 

terra Naiaí 

teê Feneiía, «fss Pèü- 

tá 8llS$l» Íííá 823 

íüiçãe bõ ííiKire 

LINDEFiBERG e 

bciíifebelbaun jor... 

©e como o Codigo Pen^l poríü ter- 

mo ao oiscipuiaao ooü ^ebroníos..* 

O seqüestro do pequeno ; Não ha, felizmente, para o 
Gharlie Lindberg foi Um dos i caso, a necessidade de mubi- 

• mais rumorosos e emoeionan. lização ou de noticiarisinô 
tes "casos" mundiaes dos ul- sensacional aos quatro ven- 
timos tempos. tos... 

i O telegrapho de Iodos os ! Exige, porém, a punição se- 
! recantos da terra transmittia, verissima do monstro que» 
: com a sensibilidade metalli- j após torturar inominavelmen 
! ca, informações commoventes 1 te o pequeno João Schibel. 
j que faziam chorar milhares ' baun Júnior, fê-lo morrer pe- 
) de mães e punham sérios e nosamente após três dias de 

reflexivos outros tantos ho- | torturas infernaes de fume, 
meus, mesmo muito longe da frio e sêdel 
patria dos "gangsters"... Ainda se não fez claro o 

Uma creança encantadora caso. Não pôde, no entanto, 
dormia, certamente risonha, | haver duvida que o sádica 
como soe acontecer com o \ demoníaco será eujautido, co. 
somno da primeira infância, mo féra que é. 

rtlBlÜp 
A noticia que hoje vamos 

transmittir aos leitores, é des. 
sás que enchem de orgulho 
e de satisfação toda Ponta 
Grossa: Nenè Ferreira, filha 
diiecta do sr. Manoel Cyrilic 
Ferreira, secretario da Cama 
ra local, fará, no proximo dia 
10 do fluente, no Theatro 
Municipal Rio de Janeiro, 
sob o honroso patrocínio do 
dr. Getulio Vargas, Chefe do 
Governo Provisorio, a sua 
extréa de canto perante a 
mais alta e exigente platéa 
do paiz, 

Nenè Ferreira, que já tem 
credenciaes de artista de mé- 
rito, vae, assim, receber o seU 
baptismo no máximo Templo 
da Arte do Brasil. 

Muito jcven, possuidora de 
uma legitima vocação artisli- 
ca e de uma voz invulgar, a 
encantadora representante da 
Princeza dos Campos está fa- 
dada a fazer uma ascenção 

va; que o oeixara seguríssima como astro de 
s o vendo. iiprimeira grandeza entre as 

SEMBLE'A GERAL DO CLU.: ma de ver um filho sacrifi- i A contradicção é notoriàTj eleitas da Arte, em nossa pa- 
BE 3 DE OUTUBRO i cadio aos instinetos selváticos Segundo alguns, Joãosinho ; tna. 

1 de um satyro refece. : Passara a tarde toda no bair. Aquelles que tiveram a 
RIO, I (União) Está sendo 1 ' i ro dos Orphãos; segundo A- ventura de ouvir a voz privi- 

annunciado para amanhã u- FOI POSTO EM LIBERDADE ristides Lourenço. a infeliz- legiada de Nenè Ferreira são 1 1 ; victima do nefrndo crime es 
Aristides Lourenço, do 15! tivéra na Iloníla> durante es- 

annos de idade, sobre quem sa mesma tarde, 
pesavam fortes suspeitas de j 
ser o autor do innominavel 
aftentado, foi hontem posto 

ma assembléa geral do clube 
3 d® Outubro para eleger o 
representante deste clube na 
Convenção outubrista nacio- 
nal, marcada para o dia 4 
do corrente- 

DESMENTIDO DO GAL. FLO 
RES DA CUNHA 

P. ALEGRE 1 (União) O 

gal. Flores da Cunha autori 
zou a Agencia União a des. 

a22 deJfanhorí V- mentir as noticias de que o a 24 de Junho, prece-me in „ «aWanhn renunci- 
teiramente satisfltoria. Será 
para mim motivo de grande 
júbilo poder concorrer para 
que se restabeleça, nos me- 
mores termos as aludidas ne 

sr. Sigval Saldanha renunci- 
ará ás funeções de Secretario 
do Intetrior. devido divergen 
cias com elle. Declarou tam- 
bém ser destituída de qual- 
auer fundamento a noticia de 

Sa iniciaíva Í^dQudeSCUlpaS' que O commandante da 3* Re i dese meu ap MiMtar manifestara-lhe 
desagrado pela iintervenção 
de políticos pela escolha do 
substituto do gal. Andrade 
Neves. 

pello, apresento 4-, lexcia. 

dações'1'^33 C0|dfaes sau 

UMA TENTATIVA IR REPEI 
LIÃO EM NITII.;Roy 

RíO, 1 (União) "i Globo" 
a P0l'cia A cidade,' de Nitheroy prendeu „ nego 

ciante Nelson Uibeir ble Al 
meida quando tentai, obter - 
de uma companhia q Metra festo do sr. Adalberto Corrêa 
lhador,a da Policia doRstado ^ rompendo com o Directorio 
do Rio para um moiimcnto i Uentral do Partido Libertador 

lançando as bases para a fim 
dação de uma ala esquerda 
de mesmo partido. 

ROMPERA' CÍ)M O DIREC. 
f TORIO DO PARTIDO LIBER 

TADOR 
RIO, 1 (União) "O Radical 

publicará amanhã um mani- 

subversivo que íracas0u in. 
teiramente. 

DECLARAÇÕES DO S GE. 
TÚLIO VARGAS SOltíE O 
ROMPIMENTO DAS lEGO. 
CIAÇÕES COM OS P"RTI. 

DOS POLÍTICOS 
RIO, 1 (União) O sr Ge- 

tulio Vargas recebeu d( gr. 
DIegario Maciel, o segjnte 
telegramma; "Pensando üri- 
gm aos chefes riograndeses 
o folegranima que a esti ,a, 
companha, peço ao iminiite 
amigo dizer-me se vê nestçac 
to algum inconveniente. Cr. 

Hof» caudacões Olegario Ia • - egue-se o tehor dlole 

rf6bid0 
Raul Pila. o sr. Getulio % 
gas respondeu nos seguints 
termos: Recebi com o api, 
Ço de sempre o telecranuu 
8 » M I H-M-M C'» 

O P D F DESLIGOU.SE 
DO P D N 

RIO, 1 (União) O Directo- 
rio do Partido Democrático 
Fluminense, reunido hoje ap 
provou uma moção desligan 
do.se do Partido Democrático 
Nacional. ' 

OURO E PRATA COMPRA-SE 
na 

" J OALHERIA G RaVINA " 

em liberdade, visto que nada 
de positivo pôde ser apurado 
contra si. 

PRESO PARA AVERIGUA. 
ÇõES 

Hontem, ás 14 horas, foi 
detido o moço Victor Krun, 
tido como suspeito ou autor 
do barbar© crime. 

Victor, que tem 21 anncs 
de idade, auxiliou os traba- 
lhos das buscas, afim de ser 
encontrado o menor João 
Schiebelbaun Júnior. 

Certa vez, empenhado nes- 
sa faina, teve esta expressão, 
referindo-se ao deãapparecl. 
do: 

— "Esse menino me ha de 
salvar!" 

Faltou para si. Alguém, po- 
rém, o ouviu. Quando João- 
sinho foi encontrado e jã es- 
tava em casa, sob os cui- 
dados dos médicos, Victor 
mostrou patente interesse em 
apontar Aristides como o au- 
tor do altentado. 

Interrogado, na Detenção, 
Victor allegou um álibi, que 
n policia verificou ser verda- 
deiro. O jovem foi, porisso, 
posto em liberdade, estando, 
porém, sob as vistas das au- 
toridades. 

OS COMPANHEIROS DE 
JOÃOSINHO 

Domingo, á tarde, Joãosi- 
nho esteve brincando, nas re. 
dondezas d© bairro, com os 
seguintes meninos; Antonio 
B^dam d© 8 annos de ida- 
de; Miguel e Valentin Schie 
iciban, irmãos, o primeiro de 
!) e " 

São pontos importantes que 
a policia está esclarecendo. 
AFASTADA A HYPOTHESE 

DE SE HAVER PERDIDO 
O MENOR 

Se não bastasse o exame 
medico para comprovar que 
João Schiebelbaun fôra victi- 
ma de um desalmado, que 
com toda a certeza, o attra- 
hira para os lados da Ronda, 
o seguinte facto bastarLa pa- 
ra que fosse affastada, .iuh- 
pletamente, a hypothese de 
haver o menor se perdido. 

O local onde João Schibel 
baun e seus companheiros es- 
tiveram se recreando fica, 
com© dissemos, proximo ao 

TVT/Iilnreirn". E* um 
vasto descampado, onde Joã- 
osinho se não poderia perder. 

Para Se locomover desse 
ponto ao lugar onde foi en- 
contrado, 'Joãosinho teria de 
passar pela Villa Madureira, 
por parte do bairro de Nova 
Rússia- Alem disso, a malta 
mais próxima da Ronda dis- 

unanimes em reconhece la 
como artista de escól. 

Estamos certos que o reci- 
tal de Nenè Ferreira, na ca- 
pital da Republica, lhe tra- 
rá louros, que orgulharão 
Ponta Grossa! 

e de que as mães, com muita 
propriedade, dizem, entre en- 
cantadoras e orgulhosas, o- 
Ihando o seu "precioso far. 
do": "Está sorrindo, com cer ; mo a 
teza está bricando com os an- 
jos"!.. . 

A creancinha é o anjo que 
se fez homem... 

Dormia © pequen© Charles 
—- elle que ainda não era bem 
da Tenra nem já é bem do 
Leo, e de quem se poderia 
dizer como disse o poeta á 
menina que ainda nã0 é mu. 
• ncr c não deixou de ser ere- 
ança ainda; "Entreaberto bo- 
!ao entrefechada rosa"... 

Dormia o innocente "aguil 
!on . n filho do mais audaz 
dos nautas do espaço,   sor- 
rindo. certamente sonhando 
com os anjinhos de que ainda 
se nãn esquecera. E porque, 
cora dois annos apenas, não 
sabia sonhar com "gangsters" 
e outros demonios ,e diabolis- 
mos deste mundo! E o "gang- 
ster" ali eslava! E_arrebatou 
o menino... Chajles Lnd- 
berg Júnior sorria sempre pa- 
fa os indivíduos d.e caras pa- 
fib res (D3e P levavam para longe dos des'/elos e dos ca- 
rinhos de sua mãe, par,a lon- 
go da vida, para a morte! 

E dias e dias a iinpreensa 
mundial commentou © brutal 
rapto; Todas as policias do 
mundo se_ piízêrani çm cam- 
po. Organizon.sexum exercito 
do captura. Houve um verda- 
deiro estado de guerra den- 
tro da própria patria. 

Então, estamos certos (d 
coração não distingue posi- 
ções e fama: sente igualmen- 
te a desdita de Lindberg co- 

de Schiebelbaun), oa 
juizes, representantes da so- 
ciedade, ,saberã0 punir cora it 
maxima severidade o autor 
de tão horrido crime! 

Infelizmente o nosso Codigo 
Penal é.. dcploravelmente be- 
nevolo para casos taes. Cri- 
mes dessa natureza deveriam 
ser punidos com a pena ulti 
ma. E' verdade que é indíg- 
na de povos civilizados a pc 
n.a de morte: é querer ami- 
gar u'a mancha com uma es- 
ponja hnmunda... E a huma- 
nidade fica duas vezes insul- 
tada! Mas, para os crimino- 
sos de crimes idênticos ao de 
que foi victima o pequená 
Joãosinho, a pena de morte 
para o criminoso-pustula <K> 
mundo — é uma medida ne- 
cessaria. 

Nos Estados Unidos, «rado 
a legislação criminal é confu 
sa. variando de Estado para 
Estado, indo desde a prisão, 
a forca, a barbara e não n16" 
nos sadica Lei d.e Lynch, até 
á cadeira electrica, ha Esta- 
dos que estão adoptando, sal 
vante excessos, uma lei sabia 
para a repressão ao crime. 

A todos os criminosos, do 
ambos os sexos, são extirpa- 
das, scientificamente, as <íS- 
pacidades reproduetoras. Es- 
ses eunuchos não procrearáo 
tarados que prosigam na es- 
trada maldicta! " . 

ado- 

ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 

r.à 
" JOALHERU GRAVINA " 

As sesifwdis 
?avaHeIras 

NO ESCRIPTORIO DO SR. 
TKEOPHILO G. VIDAL, A 
AV. VIC. MACHADO N. 76 

m àíe írio 

DISTR1BUE-SE GRATUITA-    
MENTE AMOSTRAS DO AFA yanl.ie? Ou porque ella tra- 

zia á Jialha interesses incon 

„ . Essa pratica deve ser 
Tudo pela vida dcjiai me- no Brasil para com lo- 

ninc! E com muita razão- Na- 1 ^ os discípulos de Febro- 
da mais respeitável no mun- n'l0j 
do que uma creança. O in-i 
fante é mais veneravel que o 
ancião I 

E tudo foi em vão! Dolo- 
rosa a tragédia do innocente 
menino: morto cruelmente! 
Victima jLmbelle da ambição 
sórdida do "gangsters" e ade- 
ptos e inimigos da "Dry-Iaw"! j 

A horripilante tragédia que j 
fez brotar lagrimas de milha-! 
res de séres. teria feito tanto 
rumor por ser a victima uma 
creancinha, ou por ser esta a 
filha de um potentado — o 
Az da Aviação Mundial — e 
neta de um poderoso senador 

uma estufa 
pcnsovel. 

é indis- 

MADO SABÃO "ÍNDIO", — 
PRODUTO DA COMPANHIA 
ESTEARINA PARANAENSE 
S. A. — CURITIBA. 

5 Rppfw «1/ pjfpp» 
E' habito niuil© nosso e de 

escriptores dbdos a sociolo- 

taTo "Arrolo Madureira" cer j (P
ara o Brasil o 

co de três kilometros. 
Ademais, Joãosinho. avis- 

tando a casaria do bairro das 
orphãs, não poderia tomar 
rumo differente do de sua ca 

O discerniment-, peculiar 

exempl© norte americano. 
Fala-se demais na demo- 

cracia "yankee", cuja Cons- 
tituição chegámos, mesmo, a 
copiar. E ha ainda auem, por 
desconhecer, naturalmente, o 
que devia ser realmente uma 

S* TEM BOM PALADAB7 j Felipp^L-mbriduf "''i0.t 
PROVE-O. TOMANDO O SA- . 0 ,,.upo estcv7se recrean 

BOBOSO CAFr: ao perto de uma arvore, pro 
^ xima ao "Arroio Madureira". 

Gia ar any ! ' 1™: 

sa 

de^n i^dáde era" bastante "pa ; democracia, veja nella um pa- 
í ralbe indicar o caminho que . drm digno de imitarmos. 
1 deveria tomar. ■ f Nao ha necessidade de citar 

NÂO FOI ENCONTRADO O factos quasi corriqueiros par;, 
DONO DO PIÃO í dizer que a democracia ame- 

ricana precisa evoluir muito 
O auxiliar da Policia a para uma... democracia, 

quem acompanhou a nossa Um acontecimento recente dá 
reportagem, esteve inquerin-, jdéa exact,, disso, 
do grande numero de meni-v Candidatou-se á presidência 
nos dos bairros das orphãs dos Estados Unidos um cora. 

fessaveis de "out-laws' 
intermediários? 

e de 

novos typos economi. 
  cos, desde: 

52"ooo 

na Companhia Prada 
de Electiricidade, á 
rua 15 de Nov., 46. 
 O"'-' 

iucãloí 

Dias atraz Ponta Grossa foi 
abalada per um crime igual- 
mente nefando, que, porém, 
ao contrario daquelle, passou- 
se com o rebento de um ope- 
rário humilde: o filhinh© de 
um sapateiro! 

t'm u 11 a»11 n i m m i.» 

e da Nova Rússia, afim de des 
cobrir o dono do pião cjue 

me 
nor Schiebelbaun. Os ami§ui- 
nhos deste foram coiissulta 
dos; foram interpellados di. 
versas pessoas adultas tam- 

HARMÔNICAS- 

Participamos aos ws? os4m|gOS e favoreoedores 
desta e demais praças (fo Iierjor| a nossa Casa 
vem de receber um mostruai afamadas Harmo- 
n;fias da premiada Fabrica S1 A Mariano Dallapé & 
PiSlio, Stradeha. (Italia), dalua| ^ concessionária pa- 
ra io Brasil, a firma João Satorejj0( (jg g. Paulo. 

Gemo somos Agentes da Lma concessionária, cha- 
mamos a attenção de V. S. qç as Harmônicas serão 
lendulns por nós, nesta praça,j0S mesmos preços de S. 
Paul© e em igualdade de con(Í5CS> sem augménto de 
despesas para © cliente. 

Dirijam seus pedidos ou Dam um,a visita ao nos- Ro estabelecimento sem compr^isso de compra: 
p Endereço: CASA BOMANOl(i)©ná & de Biassio). 
•ma 15 de Novembro n. 16. Cxpogtaj gg. Ponta Grossa 

J ; nome do bairro das Orphãs. ?,•' c„,1uQ r,;7<.r a 
TELEPHONE: 1-3-6 í Dirigiu-se para esse ponfo ás i nião Nin! 

< » »♦ i 1111 3HH| W*. j ^ P^a v,;jt
u

0 antcs este 

objecto. 
OUTRA PARTICULARIDADE 
DO EXAME CADAVERICO 

Além de ter provado que 
Joãosinho fòra brutalmente 
violentado per um satyro. e 
por este arranhado, no rosto 
o exara© oadaverico demons 
trou, ainda, que a infeliz cr 

■D 

ipSIllPi 
V.--'- r -> cíí 

w 

Club Pontagros&ense 

Convite 
De ordem do Sr. Presidinte do Club Pontagrossens® 

convido os srs. Socios e Exm as. Famílias para o SARAU 
DANSANTE que deverá se re alizar nos salões desta Socie. 
da<le. na noite de 3 de Junh o, domingo, ás 20 horas. 

(Traje de pa-seio). 
Secretaria do Club Ponta grossense, em 28—6—932. 
VALDEMYR BIIENO — I» Secrétario 

; I n n n n 111111 n 11» 

^ T" o Um mcdkoc célebre respon 
■ • C' € O S de E esta pergunta: "Co, 

mo livrar-se da fraqueza?" 

■tíNTOMAS DE FRAQUEZA Falta de forças molle» 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao me- 

nor esforço, palpitaçÕe», Jndolencia, dewanitw 
falta de somno, nervosismo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excéssos, trabalho 
demasiado, etc. 

REME'DIO r Exercícios moderados, alimeiítos nutrlti. 
vos. um cálice de Vanadiol ás refdçfies. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "Recommenda 
0, Vanadiol como excel!.ente tonico r«constituinte" 

^ E mais oe 5.000 médicos são da mesma opinião. 
O sr. que lê este conselho de um grande Méstre, 

raunista. Nada de extraordi- 
nário nisso. Na Allemanha, 
na França, n,a Inglaterra e em 
outras nações isto é comrnum. 
A cada eleição, surge um can 
didato communista, embora 
esteja certo^tle que não será 
eleito. 

Na terra que tem á entrada 
de seu principal port© uma 
magestosa estatua á Liberda- 
de. isso não é permítttido. 

Tanto assim que, segundo , 
recentes telegrammas, o can- 
■didato communista á succes- | 
são do presidente Hoover a- , 
Caba 'ccrescenír^o despacho .f^^Uimie fraco e desanimado. Peça " o Vanadlôl 

o tratamento 

ança tinha uma glandula do í Syndicalistas"! 

-.i E accrescenta o despacho íV";--   « ucs^uinaao. reça o 
s-1 esta deliciosa desculpa: ^"por ja pnarmaca mais próxima, e inicie noj.c 
ai n estar ©nvolvido em manejos j da sua saude. E-a\ 7 dias já..notará melhor i somno 

i tr*nnunio. resjsferda á fadiga, alggrla de vívor. 

Irmãos Díízei vendem as suas telhas de 

primeira a í6S$doo o milheíro. 

pescoço rompida, certamente» 1 > | >»> r.| i.j.Mi* 1111111111 H H 111111 
pelo cslorço que iizera. —^ 

Imagine se as torturas por , 
que prssou o pobre filho do 
sapateiro! 1 
   o —j 
LINDOS ABAT-JOURS DE , 
— TODOS OS TAMANHOS -- 1 

na ( 
"JOALHERIA GRAVINA" . 
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Notas Mundanas 

Malinaes 

EM MEIO 
A'S MULTIDÕES 

Sob a caricia azul de um 
céo sejn nuvens, a palavra lu- 
gubre de meu desanimo. S( b 
o ardor de um sói athleta, de 
verão, o verbo humido de 
minha solidão. Porque eu 
trago, ainda agora, na retina 
de meus olhos, a imagem ka- 
leidoscopica das multidões 
variegadas e polychromas, e, 
em meio a essa multidão con. 
fusa, babelica, dispar, não 
consigo divisar sua silhueta 
inocufnndivel, não consigo 
ouvir a sua voz, no bruhaha 
formidando 4a metrópole. 

Plantado num angulo de 
observei o escoar inces- 

e das multidões. Vi os 
i.ens pasarem, um vinco 
lo no rosto, unia destea 
desespero no olhar, por. 
os homens não sabem 

[Ue andam, perque os ho- 
s esqueceram de sonhar, 
irrado pela onda humana, 
urrado pela enxurrada 
aal das ruas, observei que 
bem as mulheres vão ,an- 
do, vão andando, rodan- 
rua abaixo, rio abaixo, 

saber porque andam, 
que as mulheres também 
não sabem sonhar, 
ntão, uma vontade doida 
reencontrar-me, um deso- 
impeluoso de reencontrar 

mais immaterial no 
■e do meu inconsciente ■ 
i para o isolamento de 
iha sala. mergulhei na noi 
profunda de meus hontens 
laecidos. E vi, revi aquel 
que veiu, em outras vidas, 
rguer-rue do desanimo, a- 
ella que trouxe ura estimu 
magnífico na luz enthusi- 
nante de seus olhos c in- 
ativo inegualavel na doçu- 
de sua voz de mel. E vi 

nbem, percebi também, que 
a deve ahi estar, toda ves- 
la de século, na enxurrada 
rutalhada das multidões, e 
e ella passou por mim. tah 
z, indifferente ao meu de- 
nimo, íJespercebida da mis- 
o que lhe cabe, fatalmente, 
exoravelmenle, ciclicamen- 
; transformar meu verbo 
a mais alto e no mais vivo 

j hymno á alegria... Por isso, 
í sob este céo sem nuvem, sob 

este sol pagão, o insulto hu- 
raido de meu verbo lugubre. 

Flavio de Campos. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje; 

AS SRAS.: 
— D. Annitia Miró Guima- 

rães, digna esposa do sr. dr. 
Flavio Guimarães. 

— D. Emilia França. 
—> I). Zenith Cabral. 
— D. Eullia de Freitas. 

* 
OS SRS.: 

— Graciano Antunes Ro- 
drigues.  

— José Capote. 
— Alipio Leandro Baldni- 

no. 
— Antorio Te"x?ir oda Sil- 

va, escrivã da Pr Re ia. 
— Flavio VMIela Guima- 

rães. 
* 

— Anniversarioii.se hontem 
a graciosa e gentil senhorita 

1 Alice Voigt. 

Cinemas 

"SOFFRER E' DA VIDA, ..", 
HOJE, NO RENASCENÇA 

Para o hoje, o elegante c 
chie Renascença nos reservou 
a producção especial da "Fox 
Movietone" "Scffrcr c da vi- 
da", film de grande montagem 
e de acções commóventissi- 
mas. 

Famosa historia da vida a- 
gitada do mar e de Um guar- 
da costa — ventos violentos, 
tempestades maritimas, cora- 
ções feridos, incertezas, amor, 
duvida, emfim tudo quanto 
existe de mais sensacional, vi- 
ve neste film de emoções for. 
tes, comedia e romance ma- 
gistralmente representados 

nor .Mae Clark e Edmund Lo- 
ve. 

Publicações 

De volta á viagem de re- 
creio à fazenda, Sta. Cruz 
regressou hontem, acompa- 
nhado de sua exma. esposa 
e dos gentis netinhos Maria 
de Lourdes, Darcy e Selecta, 
o sr. cel. Hygino Rolim Ay- 
res. . 

__ De Ivahy, 10 sr. Mano 
Camargo Teixeira. 

— De Curityba, o sr. Luiz 
Barreto. 

% 

"O DIA" 
Commemorou ante hontem 

o seu 9o lanniversario o bri- 
lhantíssimo matutino curity- 
bano "O Dia", que tem es- 
cripto nas paginas da histo. 
ria jornalísticas do Paraná os 
mais bellos feitos em luetas 
memoráveis. 

Saudinmos ^ periódico de 
Caio Machado, — verdadeiro 
mestre do jornaliwo conter- 
râneo, — formulando votos 
para que "O Dia" prosiga 
victoriosamente na labuta ci. 
vilizadorpa <13 imprensa. 

* 
"VANGUARDA OPERARIA" 

Sob ,o titulo "acima circula- 
rá no proximo dia 14 o pri- 
meiro numero do orgão offi- 
cial do Centro Operário Civi- 
co e Beneficente, sob a dire- 
cção do incançavel lidador da 
causa proletária, sr. João Fe- 
rigotti, presidente honorário 
da mesma ■aggremiaçâo. 

Sua publicação será hebdo- 
madária, saindo á luz nas 
modernas officinas graphioas operários com falsas promes- 
dos srs. Rizentai. sas, mas sempre esperançados 

Columna Operaria 

f]m sexemplo [digno de ser ímítadol 

Como ondas do mar que, le. 
vadas de um lado para outro 
por impetuoso vento, sendo 
depois jogadas a esmo nos 
roxedos. assim tem sido nos- 
so operariado, sempre na bôa 
fé, arrastado por meio de pro 
messas a debatarem.se por u- 
ma causa que não é puramen 
te riõssa e sim de politiquei- 
ros profissionaes, os quaes 
depois de galgarem seus pos 

| tos. das altas sacadas soltam 
gargalhadas de desdem, para 
estes que prestaram séüS va- 
lorosos concursos, quando de 
lá se approximam afim de re- 
clamarem seus sagrados direi 
tos, cujos direitos quasi sem- 
pre é reclamar o pão de ca- 
da dia que lhes está minguan 
do e extorquido pelos ganan- 
ciosos . 

Sempre ludibriados nossos 

ENFERMOS 
— Acha-se enfermo, na ca- 

sa de saúde da Associação 
de Outubro, o distineto joven 
Emerson Soares, nosso ex- 
auxiliar e alto funccionario da 

1 S.P.R.G. 

DE PALMEIRA 
JOÃO CHEDE 

Encontra-se entre nós o sur. 
João Chede. destacado despor 
tista patrício e conceituado 
commerciante naquella cida. 
de. 

li 
(Legitimo» (Harzrollem). 

Informações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 
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Hotel Johnscher 

lUia EítrSo do líio Brfaisco, S54 
ClJRsTYBA 

Telegr.s "Jonschep — Caixn Postal, 259 
Coneider&do o melhor, on ntn dos melhore» 

eu» ? «1 do Brasil 

Máximo conforto «fcm fu- • 
DIARIAS A PARTIR DE RS. !5f09fl 

Acção significa Salvação e 
comprehende: Escola de cor- 
te para senhoras; Ateher de 
costura attendido por modis- 
ta diplomada; Asylo de or. 
phãos para creanças de ambos 
os sexos; Internato a preços 
modicos, para creanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro " 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
da do Paraná, Brasil. 

Pe' s Sreil i!fs 
A. R. DEMOÇRATA 

Conforme noticiamos ante- 
riormente, realisa-se hoje, á 
noite, nos salões da Associa, 
ção Democrata Recreativa, o 
originalíssimo baile á Moda 
Antiga, organizado pelo gentil 
Grêmio <135 Camelias. 

Em torno dessa festividade 
reina o mais completo inte- 
resse. Trata-se, effectivamen- 
te, de uma noitada magnífi- 
ca e sensacional, que o bom 
gosto e a actividade dos dire. 
ctores do Greriüo das Came- 
lias nos proporcionará hoje. 

Lãjaviifl 

para acolcboados. vende-Sg ^ 
rua Frederico Bahls, 17. 

s 

s 

Único Hotel na 'Capital (Excspío o Gratt. 
de Hotel Wodcr.aa) cova agna corrente em 
todos os quartos — 10 opurtaraentos com 
banheiro parilcBÍar — Eípaçosos «alõea de 
viaita, janínr, fuaiar e linll — Grande Jar- 
dim   SaUfi s;ara expôr «mostres á dis- 
posição don fi€r/ho3'c« vlofantes — Uma la- 
vanderia pj ip.riu ú vnpor garante « perfei- 
ta esteriiíeu-iT.c das roupes do bote! —■■ «rri- 
^orifico» — OjHiraa coc.inha sóh a du-ee- 

de pmíisdonwiB. 
1 DITiER .CONCERTO 

Aoto-Omnibcís na chegada o partida dos 
tre»». 

Sob a direcção immrdiatà do proprieterio 3 
e pee-mas da fam?' » 3 

11111. i ■.•{-#-? J-H-H-W-M-K-W-1 
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E ÜLTRA-ADMÍRADOÍÍ DO PODEROSO PESTO- 

RAL QUÜ VAE FAI-AÍÍ 
0 abaixo firmado vem publicamente attestar a efís 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelotcns£". Achava*se ha muito tempo 
soffrendo de forte bronchile asthmatica que o incommo» 
dava ímormemente. Recorreu a- dif'crentes préparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto íez cm vão. A 
moléstia seguia sua dgrrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Pclotensp". 
Em boa bora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão efficaz remedio, manifestaraimse accentuadas m^lho' 
ras, achando-se dentro pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinentô moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta cteclaração com o fim altruistico de chamar 
a attenção dos que sofírem jiara a maravilhosa e compro^ 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotgnse" nas mo« 
lestias dos pulmões, como tosses, bronchites, influenzas, 
ptc., etc. 

Pelotas, Ia de Setembro de 1922. — BENTD S. 
DIAS 

Confirmo este attestado Dr. E. L. Ferreira Araújo. 
(Firma reconhecida).. 
' LICENÇA N. 511 ÜF. S.T — 3 — 90r 

Deposito perslí — "Drogar** Sequeiro»* — Pelotas 

lily! no Marplin 
"Certifico, em obldigncia 

recbad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirgctor da Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qud 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás ^nfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharrnaseutico Ál- 
varo Vargas, foram panrados 
os seguintes attestados pelos 
clínicos, que o empregaram: 

Atttsto que mepreguei o 
preparado LlTETYL em um 
caso d« sypHlis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDENTE 
O dognte que pesava 38 ki- 
los augmgntou 6 uilos cota 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo aí 
manifestações cutanpás cica 
trisado campletamente. R'd 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. (Asslgnado) — Dr 
Tíumloerto Mello, Io tenfnt 
encarregaod da 3* enferma- 
rria. 

"Aitesto que lenho 
pregado com recito c prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dé enferma 
ria de Dermatologia cSyphi 
lis" . 

j Nada mais constando a re&» 
peito «em sende requerido 
jjjou por finda a prc=rbte 
fcertidão que pu, Aristarcho 
topes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez dp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$0(X)) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coronel dirgctor) 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex« 
pprimentair officialmente um 
mericaracnto para syphilis a 

w o 

d' Js 

o $ 

O <tj 

que um dia haveria de surgir 
alguém que soubesse sentir 
seus males, sem que éste dia 
viesse' raiar afim de cincum- 
pletar suas aspirações, e, can 
çad'os de suas paciencias pe- 
la continuidade das mesmas 
coisas deploráveis e deshu- 
manas, sempre victimas das 
mesmas promessas phantasti- 
cas, enchergou nosso opera- 
riado ludibriado por interme 
dio de seus valentes e intelli- 
gentes "leaders", que nosso 
mal tem sidó em não apro- 
veitar elementos de seu pró- 
prio seio e desconfiar de si 
mesmo. 

Até que um dia, nosso ope. 
rariado, a canalha da rua, co- 
mo é compreendido por pes- 
sôas que não tem a respec- 
tiva integridade do sentimen- 
to humano, revestiu-se de 
uma nova energia e franque- 
za genuína, nesta época em 
que os horizontes brasileiros 
estão turvos pelas perplexi- 
dades da nata intellectual, 
regeitando o convite do grau 
de tribuno brasileiro — sr. 
J. N. Fontoura, para forma- 
rem um grande partido polí- 
tico, isto é, uma frente única, 
com as mesmas promessas de 
sempre: as reivindicações de 
classe. 

Bello exemplo deu os ope- 
rarios cariocas por intermé- 
dio de seus intelligentes fca- 
ders. quando responderam 0 

seguinte; "Os operários já 
estão sufficientemente experi 
mentados para não mais a- 
creditarem nas promessas 
dos políticos". 

Que este maravilhoso c ad- 
mirável exemplo seja imita- 
do nos demais Estados de 
nossa Republica, por nossos 
operários, e veremos nosso 
valor rechassado pelo despre 
zo, a critica e zombaria reco- 
brado e reconsiderado. 

E, se todos nós que pug- 

namos pelas reivindicações 
proletárias, revestirmo - nos 
daquella energia de nossos 
camaradas cariocas, estou cer 
to que não terão mais oppor- 
tunidade de dizerem que os 
idealistas de coretos e praças 
publicas, desapparecerá por 
completo, se lhes fôr dado al- 
gum emprego publico. 

Precisamos fazer compreen 
der aos mal compreendidos 
de nossas reivindicações, que 
nossa espinhosa pugna, não 
reverte em proveito proprio, 
e sim, trabalharmos pelo re- 
eguimento da classe obreira, 
esta classe desgraçada que 
te mservido de bóde expiató- 
rio por aquelles que se acham 
sobrecarregados de peccados 
perante a Patria e perante a 
collectividade. 

E o caminho a seguir é es- 
te: imitarmos o bello exem- 
plo que nossos camaradas ca- 
riocas acabam de dar ultima- 
mente ao mundo proletário. 

OSCAR DE OLIVEIRA» 
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Lnxertos 

De Maio ia Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys- 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e tam- 
bém bacellos enraizados. 

Distribue gratuitamente mu 
das dc "Capim Elepbante . 

- 

llelação das ca^as íe- 
tliadas deniro da re- 

de de agua e exgyu» 

Rua Dr. Collares — 9, 49. 
51 ie 54. 

Rua 7 de Setembro — 47, 
50, 78 e 152. 

Rua Julia Wancferley 118. 
Rua Visconde de Nacar — 

71 e 09. 
Rua Balduino Taques, 67. 

Rua Santos Dumont, 59 
Rua Santos Dumont, 59. 
Rua Cel. Dulcidio — 88, 

38, 11 c 13. 
Rua Augusto Ribas, 38 e 23- 
Rua SanfAnna, 54 e 85. 
Rua Tiradentcs, 50. 
Rua Itaiacoca, 40, G4 e 37. 
Rua Com. Miró. 82 e 120. 
Rua General Carneiro — 

36 c 35. j .. 
Rua Vicente Machado, 44. 
Rua do Rosário, 79, 99 e 1- 
Rua Cruz Machado, 36. 
Rua 5 de Janeiro, 8. 
Rua Francisco Ribas, 34. 
Balduino Tacrues n. 20. 
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Casa 

Aluga-se a de n" 47 da rua 
Cel. Dulcidio, esquina Matriz, 
com optimas instalações e 
própria para família numero- 
sa- 

Tratar: Cel. Dulcidio, 67. 
ALLIANÇAS DE OURO, PA- 
RA PROMPTA ENTREGA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 
■i n n u i 1811; a i a a i n- 

Qr. lilás 11. i iteeiiii 
ivjlEDICO 

Var ■, Moléstias das Senho, 
as e Crianças. 

CONSULTÓRIO: Phar 
meia Central. Das 9 1)2 á» 

ESIDENCIA: — Ru* 
Francisco Ribas» 29. Te' 

lepbone, 145 

FINÍSSIMAS TAÇAS, DESDE 
   20$000   

na 
« JOALHERIA GRAVINA " 
....  —o    

Quartos 

mobiliados 

A' rua Itaiacoca, 35, casa de 
família, alugnm-se bons quar- 
tos mobiliados, a rapazes sol 
teiros. Dá-se pensão, queren- 
do. Preços modicos. 

CÉlIas Btanm 

A T.oçãn Brilhante faz voi- 
tar a cór natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

- E' recommendada pelos 
3 — Os cãbellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 __ Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

g _ Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca- 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
lo e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
maclas de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
prinCipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 — Desaparecem comple- 
lamente as caspns e affecções 
oarasitarias. 

2 — Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectos á Alvtm 
Freitas — Únicos coneessioua 
rios para a America do Sul— 

Façam $ u a $ 

 Na 

compras 

PONTA GROSSA 

ETSÍ 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. TeL: 392 

Vendas por atacado e a varejo 

f. 8. per 88 eslÉeter m 

, Jiitieif 
Compre o Grande Bazar da 

Rua 7 de Setembro, 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bora negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda expbca- 
se ao pretendente. 

Tratar mo mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
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CLASSIFICADO IO 13. R I 
RIO, 28 (União) Foi cias- 

sificado no 13. R. I. o Tle. 
Davino Senna Filho- 

Dr. Loyola 

TRATAMENTO DE HE* 
MORK IDAS 

Clinica Medica e Panos. 
Consultório — Rua Sant 
  Anna. 8!1  
f)as — 13 ás 16 boras. 

iprevelld I 

Vende-se por preço de oc- 
casião, um carro n" 60. em 
perfeito «stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
elo n° 13 ou no 13 R. I. cora 
o sargento Wnlfrido. 

liTficõT 

de 

M íiiycli 
r-: moveis 

Accgitam-se encommenchá 
de moveis de qualquer estylo» 
de pinho e imbuya 

COLCHOES E 
ACOllCHOADOS 

Prgços os mais vantajoso^ 
da praça, per motivo de estai 
estabellecfdo em prédio pro» 
prio. 

Serviço garantido. 
Não feçcrn suas comprei 

sem visitar psta casa. 
Rua Tulia Wanderley» 138 

/J dvogado 

DR. NEWTON SOVZÁ E 
   SILVA   

Crime, Civel e Cornmfr- 
cio. 

Esctiptorio e Residência: 
Rua engenheiro Schamberv 

n, 53 (Defronte a0 Fórum 
Fstadfal) — Ponta Grossa. 

te aiioies 

II  
Vbndem-se mudas, perfei- 

amente acclimatadas, das se- 
guintes qualidades: 

Leranjeiras — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, San- 
gujiea. Mandarim, Branca. 
Selccta e Mimosa. 

Urnoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifer, 

Lfcaut, D'agua e Maçã. 
Araeixeira — Japão. 
Videiras — Niagara (não 

etixertada), Golden Queen, 
Reinar (côr de rosa), Jeffer- 
üon e Bergera (não enxerta- 
da) • 

KakiseirCs — Coração de 
boi. Café grande e Rosa. 

Esias mudas são da Fazen- 
tfa Kl as e vendem-se a pre- 
ços modicos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLÜPPEL, á rua da Ma- 
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A proposito das commemo 

ações olympicas a serem re- 
ilizadas porxiniamente em 
os Angeles, os studios PA- 

1AMOUNT em HOLLYWOOD 
inuunciani um convite para 
ilmoço que iinteresse ás pes- 
'Oàs de tod'os OR paizes que 
laquella occasião visitarem 
aos Angeles. A PARAMOUNT 
envidará uma pessoa de ca- 
la paiz, designada pela sor, 
e« para jantar no restaurant 
los seus studios, em compa- 
ihia das estrellas de maior 
enome mundSiL    Mauri. 
:a Chevalier, Marlene Die- 
rich, Jeannetc Mac Donald, 

.pary Cooper e outras. 
O convite comprehende ,ain 

ia uma visita, a effectiiar.se 
ie tarde, aos studios onde 
esses artistas se acharão tra 
aalhhando perante a objecti- 

Este convite foi feito Pel0 

5r. B. P. Shculberg, Direc- 
tor Gerente dç producção no 
Itudio da PARAMOUNT na 
JuALIFORNIA e constitue u- 
raa excepção absoluta á regra 
flu© veda aos visitantes o ac- 
jcesso aos studios da Empre- 
sa. Ao formular o seu convi- 
tes, explicou o sr. Schulberg, 
p metbodo por meio do qual 
;erão escolhidos os convida- 
dos para o almoço nos studi- 
|)s. O "Primeiro visitante" de 
cada paiz, que chegue a Los 
Angeles para assistir os jo- 
gos olympicos, tornar-se-ha 
automaticamente um convida 
do dos studios por um dia. 

Paria que não haja a me- 
nor duvida quanto a sinceri- 
dade do convite, elle só po- 
derá abranger os viajantes 
que partirem para Los Ange- 
les! depois da data erfi que 
esta not|a for publicada- 

Será considerado "primeiro 
visitante" do Brasil aquelle 
que se apresentar, logo que 
chegue, ao sr. James M. Sbe 
[ridah, Cousulado do Brasil, 

fe 

Los Angeles, "com a prova 
competente de que a sua par 

tida para Los Angeles, se et- 
fectuou depois da data desta 
publiicaçâo. 

Um exemplar do jornal em 
que ápparecer esta noticia 
será lacceito como credencial. 

Tanto, vale dizer, que o ex 
emplar desta data, constitui- 
rá virtualmente um passe de 
admissão aos studios da Pa- 
ramount, em HOLIWOOD! 

O restaurant da Pararaount 
onde os visitantes serão ob- 
sequiados, fica dentro do re- 
cinto dos grandes studios de 
Hollywood, e é absolutamen- 
te vedado aos visitantes. 

Nelle fazem as suas refei- j 
ções os mais festejados grupo 
de estrellas do Ecran, bem 
como muitos directores co- 
mo sejam LUBITSCH, Joséf 
Von Sternberg, Rouben Ma- 
moulien, Cecil B. de Mille, e 
outros. 

Os visitante terão também 
occasião de ver, em processo 
de filmagem, as mais especta 
cuíosas fitas do anno, pois, 
figuram, entre os films que 
estarão perante as camaras 
nos proximos ilois mezes 
Ama-me Esta Noite, com Mau 
rice Chevalier e Jeanette Mac 
Donald. A Loura Venus, com 
Marlene Dietrich, "O Desafi- 
ador". com George Bancroft, 
"Ora Pipocas" com os comi- 
cps Irmãos Marx, "O Signal, 
d,. Cruz" de Cecil. B. de Md- 
]e, Madame Butterfly, com 
Sylvia sidney e Gary Cooper, 
"R. U. R", etc. 

guera será o tourista bra- 
sileiro que em Julho próxi- 
mo, se sentará á meza com 
as estrellas da Paramount? 

G REGENTE FEIJO' 

Cecy 
Eli — Luiz 

Orlando — Mano — Arthur 
Reserva: Neudy 

MÉDIO GABIRU' 

Odahlr 
Geraldo — Caninscki 

Enio — Enéas — Clovis 
Reserva: Pio 

FUTEBOL EM PATINS 

Conforme noticiámos em 
nossa edição de hontem, de- 
verá realizar-se hoje, às 15, 
30 horas, o já esperado en- 
contro de futebol em patins, 
pelas adextradas turmas do 
Gymnasio Regente Feijó e do 
Médio Gabirú- 

Nas suas organizações, os 
quadros apresentar-se-hão da 
seguinte forma: 

CAMPEONATO DA CIDADE 
Odile x Estrella do Sul 

Operário x Olinda 
Mais duas explendidas par- 

tidas se realizarão, na tarde 
de amanhã, no campo do U- 
nião Campo Alegre, em con- 
tinuação ao campeonato de 
1932. 

Preliminarmente defron- 
tar-se ão as bem organizadas 
representações do Odile e do 
Estrella do Sul, dois grêmios: 
que têm feito um progresso i 
extraordinário, no ponto de j 
enfrentarem com galhardia os j 
mais renomados quadros da 
cidade. 

O Odile, na presente tem-' 
porada conseguiu abater o U- 
nião Campo Alegre e obteve 
um honroso empate jogando 
com o possante quadro do 
Nova Rússia; O Estrella do 
Sul, depois de abater o Ame- 
ricano, soffreu duas derrotas 
contra o Guarany e o Operá- 
rio, mas perdeu por insigni- 
íioantes differença.s 

Este anno foi detentor do 
tropheu intituido pela L. P. 
D., levantando brilhantemen- 
te o torneio com que se com- 
emorou a abertura do presen 
te temporada. 

A partid,a principal será 
entre oOperario S. G., ain- 
da invicto no actual certamen 
e o Olinda S. C., o vencedor 
do campeão de 1931. 

Ha quem diga que o grê- 
mio de Lauro Nunes, apezar 
de sua optim,^ organização, 
não poderá fazer frente ao 
conjuncto de Villa Officinas. 

Mas, o mesmo palpite cor. 
ria nas rodas esportivas da 
cidade, nas vésperas do encou 
tro com o Guarany. 

Quem nos dirá que os sym 
pathicos "periquitos" não le 
vem para as suas cores mais 
uma sensacional victoria. pro 
porcionando aos esportistas 
princezinos mais uma grande 
surpreza? 

Enfim, aguardemos... 
OS QUE NÃO PAGAM IN- 

GRESSOS 
Para os jogos de amanha, 

terão ingresso livre os asso- 
ciados do Odile, do Operário í 
e do União Campo Alegre, ) 
que estiverem em dia para 
com as respectivas thesoura- 
rias, até o mez de Maio P- 
passado. 

OS HORÁRIOS 
O encontro Odile x Estrel- 

la do Sul se realizará as 14 
horas e o entre os entre os 
clubes Operário e Olinda as 
16 horas. 

As partidas entre as esqua- 
dras secundarias se realiiza. 
rão peia manhã, as 8. 30 e 
10 horas, repsectivámente. 

■ i 111 m whh m i 

Leüü pü 
de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica de Farinha 
de Milho, á rua do Rosário 
n. 31. Telephone, 303. 
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Caíharafas Orenulações — UScersções 

Eminente c?eação scíentifica 

Doerêfes dos olhos ler com attenção 

Olhos dsgaluz 
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FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

^ Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
/ MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos 
doentes. Dgisapparição das dores e incommodos a sua primeira applicção. E- 
mineintemente efficaz nas ophtalmias graves e por cxcelleucia nas granulosas 
(granulações purulentas e blenorrhagicas, queratitis,, ulcerações da cornga, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças vgnereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas infecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatas, des, 
troe micróbios, cicatriza, desinígeta e CURA PARA SEMPREi Não mais 
temedios arseuicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho g outros tao 
temiveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais ra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrios conhe- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensrvo, e pioduz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incoramodo aos doentes. Detem a myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará em bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
signatura e marca no pirccinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil s 20 DOLLARS. ^ 
Pagamento por letras ou cheques de um Banco de Credito, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limou ^ 13. MADRID. As cartas de pedidos g 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS uo Correio, 

, > j j • dirigindo as á Direcçao exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 
MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo Correio «obre todas as doença' grave' da 

palie e olhos: 7 DOLLARES, 

• 80.000 testemunhos de médicos, fiscaes • chefes Exércitos» enge 
taheiros; coranierciantes, ohreiros; etc. e Laboratório Municipal ue 
Madrid. 

" Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado,Limou 13 - Maudd 
i 5 

O Dr. Júlio Abelardo j 
Teixeira, Juiz de Direi-1 
to da Ia Vara desta &>. i 
marca. i 

Faz saber aos interessados 
qo inventario do expolio de 
Joaquim Ferreira Pinto e sua 
mulher Francisca R. Ferrei- 
ra, que, por parte de Cypria- 
no Gomes da Silveira, M re- 
querido a este Juizo o seguiu 
te: "Exrao. sr. dr. Juiz de 
Direito da 1" Vara. Diz Gy- 
priano Gtòmes da Silveira, em- 
pregacfo publico, residente ac. 
tualmente era São Matheus 
por seus procuradores abaixo 
assignados, conforme instru- 
mento de procuração incluso, 
que é credor (fo expolio dos 
finados Joaquim Ferreira Pin 
to e sua mulher Dona Fran- 
cisca R. Ferreira, da quantia 
de Rs. 1:524$600, sendo Rs. 
400$000 de capital e o restan- 

i te de junos, de uma escriptu- 
ra de hypotheca feita pelos 
finados em vida, em favor do 
requerente, oomo se vê do 
documento aqui junto. Nes- 
sas condições, tendo ios falle- 
cidos deixado herdeiros os 
constantes da certidão de 
obito de Joaquim Ferreira 
Pinto, em numero de cinco, 
alguns dos quaes já falleci 
dos, herdeiros esses que se 
acham em lugar incerto po. 
rehi todos maiores, quer por 
isso, o requerente, promover 
o inventario respectivo, anm 
de ser-lhe separado bem pa- 
ra o pagamento da sua divida 
ou ger ella paga em dinheiro 
pelos herdeiros existentes, os 
quaes deverão ser intimados 
por Edital de accordo com a 
Lei, se dignando v. exa. no- 
mear o requerente inventari- 
ante, até que appareça algum 
herdeiro, para o que pede pa- 
ra prestar a promessa legal, 
proseguindo-se após isso aos 
demais termos do inventario 
até final. Nestes termos, E. 
U. Deferimento. Inutilisando 
uma estampilha (le sello es- 
tadoal de um mil reis (Assi- 
gnados) . Ponta Grossa, 20 de 
Outubro de 1931. — 20jl0|31. 
Helvidio Silva, P- P- Manoel 
Soares dos Santos". DESPA- 
CHO: "D. A. Gomo requer, 
prestando o compromisso le- 
gal, em cartório. Publique-se 
e affixem Editaes de citação 
com o praso de noventa dias- 
Ponta Grossa, 211101931. (As- 
signado) I. Beviláqua". Em 
virtude do que mandou-se pas 
sar o presente Edital com o 
praso de 90 dias que será af- 
fixado no lugar de costume 
e publicado na imprensa lo- 
cal e uo Diário Official do 
Estado, oom o theôr do qual 
chamo e cito e hei por cha- 
mados e citados as pessoas 
que se julgarem com direito 
sobre jo expolio de que se 
trata. Os herdeiros constan- 
tes da certidão alludida na 
petição supra descript,a são 
os seguintes: Francisco Fer- 
reira, Joaquina Ferreira, Pe- 
dro Ferreira, Bento Ferreira 
e Joaquim Ferreira, os quaes 
são chamados e citados pelo 
presente Edital assim como os 
demais interessados sob pena 
de revelia. Dado e passado 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa, aòs vinte e oito dias do 
mez de Junho de mil nove. 
centos e trinta c dois. — Eu, 
Milton Catta Preta, escreven- 
te juramentada designado o 
subscrevi. (Assignado) Abe- 
larda Teixeira. Inutilisado 
devidamente uma estampilha 
estadoal no valor de um nul 
réis. Eu, Milton Catta Preta, 
Escrevente juramenbadio, o 
subscrevi. 

ü 

Fabrica e Escriptono; 

Roa Or. Colares, 2 e 4 

Míllirís Mi & Cia L I 
Telephone: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Herva Matte em 
erande escala e únicos fabricantes dos produeto» acima. 

Para melhores informações, dirigir se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostgrnack.& Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 
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Lycèu Brasileiro 

INTERNATO 
SEMI.INTERNATO 

E EXTERNATO. 

Cursos; 
Primário Ginasial 
Admissão ao Ginásio Comercial 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas. Campos de 
Esportes e otimos parques de recreio, segundo o sistema 
americano. 

Vila Ana Rita [Jimlg ae Caip tÉd 

(Do Hospital da Santo Casa 
e S- Francisco de Assit» do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar- 

tas e sabbados, das 9 ás 
horas. 

Consultório — rua Coro- 
nel Cláudio, 39 (lado dã Phar 
macia Milka). 

Dentista 
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JOSÉ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário; Das 9 ás 12 

|i£. S? aiíeiiíát 
Prooopio Ribas, residente 

á rua Paysandu', 49, deseja 
arrendar uma fazenda do 
criação, que tenha casa do 
moradia, sendo o terreno fe- 
chado e com a "arca de 303 
a 1.000 alqueires. 

fiCtoite paÉb 
novos typos e modelos na 
1395- "CASA SCHWAB" 
Avenida VicCn1" Machado, 49. 

Casa Confiança 

í 
P Ferragens, Louças, Óleo? 
P? e Tintas. Artigos Sanita. 
j|i rios. Armas c Munições e 
••d Artigos Fantasia. 

SANTO ANTONIOH! 
S. JOAOÜ! 
S. PEDRO.'!! 
Ultima novidade em 

fogos para as festas. Snrti- 
mento completo de fo 

gos de praça e de salão a 
preços de occasião. 

Vendas por atacado 
e a varejo. 

I- M. Barreto 

DEPOSITÁRIO! DOS FOGUETES E FOGOS "ADRIANINOS" 
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Ai nida Vicentg Machado « 
35. Caixa Postal 123» T«í« 
püouc 167. JEod. TeiegTaphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 

R 



Atacado pela neuras- 

thenia c pelo despeito, 

um advogado assassi- 

na barbarameníe a 

esposa 

m m 

fONTA GROSSA 

Eoen Theatro 

PREJUÍZO DE DOIS 
CONTOS DE REIS! 

MIL 

Taubate, no Estado de S. 
Paulo, domingo passado, sa- 
hiu cie sua pacatez de cidade 
do interior, para assistir a 
um drama de sangue, que emo 
cinou vivamente. 

Um advogado, atacado pela 
neurasthenia e pelo despeito, 
assassinou a companheira á 
bala, cumprindo assim, ura fu 
nesto juramento. O caso, em 
linhas geraes. é o que segue: 

UM DOENTE 
O dr. Álvaro Braga, advo- 

gado, residente em Taubaté, 
era casado com d. Herciiia 
Pinto Braga, como elle tam- 
bém, de uma das melhores 
familias locaes. Attingido pe 

va. Não tiveram tempo, no en 
tanto de ser mais diligentes- 

Porque o advogado, apro- 
ximando-se, ia realizar o seu 
juramento funesto de matar a 
companheira. E, de faclo, sac 
cancTo do revolver, deu ao ga. 
tilbo e disparou a arma varias 
vezes- 

SATISFAZENDO UMA 
PLICA 

SUP. 

Vendo a prestada, então, se 

roupa sobre a sua victima. 
Como que tomado de uma 

ferocidade terrível, virou-se 
ainda para a cunhada, d. Ire. 
nc Mendes, e alvejou-lhe o pé 
com © ultimo projectil que 
restava no tambor da arma. 

A PRISÃO DO CRIMINOSO 

Um popular que passava na 
cccasião, prendeu o crímino- 
;o em flagrante. D. Herciiia 
Pinl0 Braga, conduzida para 
o hospital da cidade, ao rece 
bar os primeiros " curativos 
falleceu, tendo seu enterro se 
realizado segunda-feira. 

% 

& 

Na sua insania, o desgraça 
do marido teve um momento 
da lucidez antes de perpetrar 
o crime. Lembrou-se da sup- 
püca que lhe fizera certa oc- 

, casião a infeliz companheira, 

la tuberculose, porém, o dr, ' s® tivesse ma 
Álvaro Braga tornou se den-i ' - 12 sse Pelas costas 
tro em breve, um companhei 
ro intolerável. Neurasthenico 
ao extremo* exigente cQmo 
todo doente, a vida de sua 
infeliz compabhciira passou 
a ser uma verdadeira tortura. 

Além do mais, não poden- 
do exercer a sua profissão, 
tiinha que subordinar as des 
pezas domesticas aos auxiii. 
os que recebia da faroilia, crc 
ando desta fôrma um emba- 
raço para a companheira, que 
Se dois depelíden- 
cia- 

SEPARAÇÃO 

D. Herciiia, cm face desses 
constrangimentos, e não po- 
dendo harmonizar a sua vida 
con» o marido, resolveu mu- 
dar-se para a casa de sua mãe. 

E assim fez. O dr. Álvaro 
Braga, porém, não se confor 
nou com tal deliberação da 
jompanheira que, no seu mo. 
Io de ver, deveria acompa- 
iha.lo em todos os transes de 
iua mallograda existência. 

Mas nenhum geito pôde dar 
i separação, "ipie se effectua- ! 
•a menos por faltta de abn«-1 

gação da moça do que pela 
sua timidez, pois senfia-se a 
pavorada deante do gênio ir- 
rascivel do marido. 

; AMEAÇAS 

Àquella sepyação mais exa 
cerbou o doelllê. E o dr. Ál- 
varo Braga, sem poder se con 
formar co ma ausência de d. 
Herciiia, passou a lhe fazer 
ameaças de morte, caso não 
voltasse para o lar agora des 
feito- Uma das vezes chegou 
a armar.se de duas pistolas 
e ir á nova residência da es- 
posa, para ver se com a ame 
aç|i oonseguia demovel-a, de 
seu proposito. Nada, porém, 
conseguiu- Mas, sahiu dali a- 
margando o seu grande des- 
peito. 

UMA SUPPLICA 

_ Passou o advogado a insis- 
tir nas ameaças á mulher. 

Em cada encontro, deante 
das negativas da senhora, o 
dr, Álvaro Braga renovava 
um juramento de matal.a, se 
persistisse na sua íilca de con 
tinuar §cpar,ada. Um dia, a 
pobre moça, fez-lhe uma sup- 
plica- Se tivesse de matai-a, 
fizessc-0 pelas cestas, pois. 
tinha muito medo de morrer. 

Não atirasse de frente não 
não fazei.ia soffrcr mais. 

A TRAGÉDIA 
Domingo ultimo, por volta 

das dez horas e meia, d. Her- 
ciiia foi ao cemitério em com. 
panhia de uma sua irmã, d. 
Irene Pinto. Ao sahir d,0 cara 
po Santo, notou que era açora 
panhada a pequena distancia 
pelo marido. Assustou-se com 
isso. Ao chegarem, porém, as 
duas senhoras ao Largo Üo 
Convento, notaram que o dr. 
Álvaro Braga apressava o p s 
so ao seu encontro. Prcsenli- 
ram a tragédia que as espera 

Pelo qual são responsáveis os 
gaes. Sezefredo PassOs e Xa. 

vier Barros 
RIO, 1 (União) O Ministro 

da Guerra enviou ao Chefe 
do Governo Provisorio o pro 
cesso relativo ás compras de 
brin kaki, ,0 qual demonstra 
que a União foi prejudicada 
em dois mil contos, sendo res 
ponsaveis os generaes Seze. 
fredo Passos e Xavier e Bar. 
ros. 

R 
oSa Lili 

laerei i ímímie sfols ire- 

cures i hmmiM lemlíceB- 

se 26 ü iirtfi 

Hontem. alguns operários 
nos telephonaram de Villa Of 
ficinas; 

— Uma commissão de oito 
loperarics, todos chefes de sec 
ções das officinas, acabam de 
se dirigir á residência do dr. 
Hugo Giesbrech, presidente 

— _Ha grande numero de 
associados descontentes com 
a actuação desses senhores na 
directoria. Ainda agora, o sr. 
Maciel quiz affastar da direc 

i ção da pharmacia do Hospi- 
j 'a- da Associação ,a irmã de 

caridade que foi designalla 

A bola nacional, que subs- 
titue com vantagem a similar 
estrangeira, encoxitra-se na 

CASA SCHWAB". 
approximou mais e despejou ! Avenida Vicente Machado, 49- 
mais quatro tiros á queima 

de Outubro, pedindo sua xn. 
tcrferencia para que sejam ob 
tidas as demissões dos snrs. 
Francisco Maciel Júnior e A- 
ry Bueno, l" e 2° secretariô 
dessa entidade. 

— Porque? — Pergunta- 
mos. 

7-í i H-H' > H 1 I H^> 

XT rvi í -1IV f>o 
sorttimento de CHAPÉUS RAMENZONI 6 
CURY acaba de receber, para venda a pre- 
ços baixos, a 

Casa Chaiben 

15 «Ie ^iovemtoro 
ALEM DISSO, O NOSSO GRANDE STOCK DE CA. 
MISAS, GRAVATAS, MEIAS, CUECAS E DEMAIS 
ARTIGOS PARA RAPÀZES, E' O MAIS COMPLE- 
TO E VARIADO DA CIDADE,, E OS NOSSOS PRE 
ÇOS OS MAIS VANTAJOSOS, COMO E' FAGIL 

^ VERIFICAR. 

da Associação Beneficente 2o para essas funeções- Allegan- 
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M. SOARES DOS SANTOS 

Causas crimmaes, civis e 
cominerciaes. 

Inventários, divisões de 
terras ç accidentes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 163. Pho- 
ne n. 363 — Poutagrossa 

mente falsa. 

Cmõiriily" 
Para o aperfeiiçoamenlo da 

entis, beileza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é 0 mcihor »(fh? 
rente para o pó de arroz, eü- 
minador de espinhas, rugas, 
etc- etc. 

& 
và 

CAS PROGRESSO 

S Rua 15 de Novembro n 

PONTA GROSSA 
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do que a irmã não era diplo. 
mada, ,0 sr. Maciel pretende 
collooar em seu lugar alguém 
seu protegido. A irmã, porém 
exhibiu os documentos que 
provam a sua capacidade pa 
ra o desempenho desse mis- 
tér. 

—• Qual foi a decisão do sr. 
Hugo Giesbrech? 

— Disse que vae proceder 
a uma syndicancia- 

Os nossos Informantes com 
miinicaram.no, ainda, que di 
rigirão ao "DIÁRIO DOS 
CAMPOS", hoje, um memo- 
rial, assignado por diversos 
ferroviários. no qual apon- 
tam certas irregularidades que 
se verificam na actual Direc. 
toria da Associação 26 de uu 
tubro. 

Pfaff 

melhor raachina 
de costura 

VEND AS^LONGOPRAZ O 
a u!ãs™3^^Krcíãr 
gratuitamente 

CARLOS dei CLARO 
Agente nesta cidade: Rua Cel. 
Dulcidio. 99 — Pont agre ssa. 

Advogados 
D rs. 

MANOEL P. MACEDO 

MANOEL I. DIAS DE 
GRACIA 

Acceitam causas era 
l^do o .s ado. Caixa 

T ''3. 
ESC !. CEN- 

TRA!.; 
Rua Marechal > ' «o. 
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A CIA. DULCINA MORAES. 
MANOEL DURÃES OBTEVE 
HONTEM MAIS UM SUCCES- 
SO — ESPECTACULO EM 
HOMENAGEM AO 13° R. I. 

Constituiu um verdadeiro 
successo o espectaculo que a 
Cia. Dulcina de Moraes-Ma- 
noel Durães levou a effeito, 
hontem, em homenagem ao 
glorioso 13" R. I. e sua di- 
gna officialidade. 

Com a presença do sr. cel. 
Sayão, commandante daquel. 
la luzida unidade do Exerci- 
to, de sua brilhante officiali- 
dade e uma culta e selecta 
platéa, foi enscenada a hila- 
riante comedia farça em dois 
actos, original de Gastão To- 
jeiro, "O Felisberto do café", 
que, como em todos os espe- 
ctaculos que se tem realisa- 
do aqui, pela excellente Com 
panhia que ora nos visita, 
trouxe a enorme assistência, 
de começo ao fim do espec- 
tacuo, em franca alegria. 

O publico pontagrossense, 
como sóe aconlecèr quando 
trafa.se de apreciar o desem- 
penho admirável que a seus 
papeis dão «s celebrisados ac 
tores Manoel Durães, Dulcina 
de Moraes, Conchita Bemard, 
Grijó Sobrinho, Odilon Aze- 
vedo, Affonso Stuart e Edith 
de Moraes, como verdadeiros 
interpretes da comedia, não 
se fartou de os applaudir cm 
todo o desenrolar da movi. 
mentadissima comedia, que, 
pela primeira vez, foi levada 
á scena nesta cidade. 

Como no espectaculo ante. 
rior, no entre acto os compo- 
nentes da Companhia presta 
ram uma significativa home- 
nagem ao 13° R. I., represen 
tado pelo sr. cel. João Si- 
queira de Queiroz Sayão, seu 
digno commandante, lendo 
por essa occasião o actor Odi 
lon Azevedo, um vibrante dls 
curso de saudação aos home- 
nageados e ao sr. major Adol 
phit0 Guimarães, corercto de- 
legado regional. 

Finalizando o espectaculo, 
tivemos um bellissimo acto 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

n M m n 

vapiado por toda a Compa- 
nhia, que terminou com uma 
enthusiastica apotheose cívi- 
ca ao Brasil, sob os sons (To 
Hyrano Nacional. 

Para hoje annuncia a Cor»' 
panhia a engraçadissima C 
medía em 3 actos "Mamá' 
quer casar", que constitu# 
uma verdadeira fabrica d* 
gargalhadas. Iniciando a R® 
cção veremos, na tela, o e*1 

traordinario film Fox Movle 
tone: "Elles tinham que ve' 
Paris". 

APPARELHOS PARA C AFÉ 
E CHA', EM PORCELAIW 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

Í131R. I. eslí 

Fomos informados, honte 
m á noite, que o 13 R. I" 
aquartelado nesta cidade, ^ 
cebeu ordem de se roantí 
em rigorosa promptidão. 

Não conseguimos saber ac 
certo, o que motiva tal medi 
da, que, se verdadeira, só p® 
de ser tomada como conse- 
qüente do rompimento dal 
negociações que vinham se' 
do feitas entre a dictadura < 
os partidios gaúchos. 

VICTROLAS E DISCOS, PA 
  RA LIQUIDAR   

na » 
" JOALHERIA GRAVINA 

P' ttençâo 
LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, s"a 

á rua 15 de Novembro, aca- 
ba de ser montado um nxode- 
, u- Posto de Leite. j 

Preço de garrafa: 700 rS- 
«■H-l-W-HH-H-M l I 

Piano 
Compra-se um usado, nxa' 

em bom estado, por 
razoável. As offertas 
rão ser feitas na gerenci 
desta folha. 
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A. LEIVAS LEITE PELOTAS 

cates 

para o inverno 
SEM LUCROS! 

Camurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 o meio, diversos modelos. 
Offerta ^special, só durante 
este mez: 

34$ e 311 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

Tosse, coastipações, asthxna 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 
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Para o Interior, mais 2?000 
para o porte. 

Executamos em 24 horas 
qualquer typo com o aecres- 

000 por par. 

ri 

cimo apenas dic 2 

C® IEIIÜ 
Rua Augusto Ribas, 101. 

MILHARES DE ^uàADAS 
Superior- ao melhor l do o Brasil — 

— A' vencia em to 
Em Curityba: Sigel, Etez^l & Cia, StdHeld, Innãü 

& Qia, Campos & Pacheco, Máximo & ©ia, Octavíf Aos 
Santos. Paulino Ribeiro Caríos A. Sommer. 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Ãos serrado res 

ESTA' A' VENDA NA ESTAÇÃO DE PAULA FREITAS; 
1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande-, própria para desdobrar pranchões; 
Trilhos Decauville. 
Tratar com DARCY PORTEI-LA ou Aslolpho Souza. 

de 

i 

flerta— pssso 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secção 
varejo, pois vae dedicar-se ao atacado.^ 

Aproveitem a occasião. 

Associação Beneficên- 

to 26 de Outubro 
Sngunela convoeccão tía AssersbSSa Geral 

Não lendo comparecido numero legal de assopiados pa 
ra funccionar Assembléa Geral convocada para o (ha 26 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da d-seus. 
são e ntmmvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os irs. associados a se reunirem para o mesmo fim, 
em segunda e ultima convccação. no dia 31 de Julho p. 
entrante. ás nove horas da manhã, no edificio do Armazém 
Central desta Associação. 

Ponta Grossa, 27 de Junho de 1392 
MACIEL JÚNIOR, 1.° secreta rio. 
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AVISO AOS S9CI0S 
A Directoria tem a grata 

satisfação de communiear a 

todos os socios que acaba d0 

sier instalada a SEDE DEFI* 
NITIVA n© Palacete Carvalbot 
Rua 15 de Novembro, esquina 

da Rua SanfAnna. 
A SEDE estará aberta todas 

as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se 8 

disposição dos senhores 
cios pessoa encarregada 
COBRANÇA DAS MENSJ 
DADES. informações etc. 

A Directoria pede a to 
os socios qup procurem pa 
suas mensalidades na Sede 
ciai, visto ter sido resolv 
não mandar mais cobrador 
fectuar a cobrança a domi 
lio, como medida de BOM 
mia. 

Pede ainda a Directoria 
apresentação das cadernel 
na Sede Social afim de serc 

i prehenchidas as exigências < 
FRANCISCO , artigo 14° do Decreto 1165 ' 

27 de Maio de 1932, 


